
CONSELHO DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO –
CONSEA-RIO

EXTRATO DA ATA DA 12ª ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA DO CONSELHO DE SEGURANÇA ALIMEN-
TAR E NUTRICIONAL DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO - CONSEA-Rio, GESTÃO 2018/2020. 
Aos dezesseis dias do mês de abril de dois mil e dezenove, às 14h30, em primeira convocação,
na sala de reuniões do gabinete da SMDEI, à Rua Afonso Cavalcanti nº 455, prédio anexo II, 9º
andar, o CONSEA-Rio iniciou sua décima segunda reunião ordinária da Gestão 2018 até 2020
para deliberar sobre a seguinte ORDEM DE TRABALHO: 1) Verificação de presença do quórum;
2) Aprovação da Ata 11ª AGO; 3) informes dos/as conselheiros/as: 1. CMDR, 2. Pacto de Milão,
3. Reunião do MP, 4. Reunião de avaliação do banquetaço, 5. Frente Parlamentar de SAN, 6. Re-
forma da Previdência, 7. Faltas dos conselheiros; 4) Ocupação das vacâncias; 5) Pré conferências
e conferência municipal de SAN; 6) Eleições para presidência do Consea-Rio; 7) Assuntos Gerais.
Estavam presentes na instalação do Plenário as instituições: SMASDH, SMDEI/Subs. Des. e Plan.,
SMD/INAD, SMS/VISA, SME, SMS/SUBPAV, SECONSERMA, Rede CAU, Ação da Cidadania, Rede
Ecológica, AEARJ, CRN/4ª, UNIRIO, Instituto de Nutrição – UERJ,  UNEGRO, Movimento de Res-
surgência  Puri,  além dos  convidados:  FIOCRUZ/Mata  Atlântica,  Rede CAU/CPDA,  Comida do
Amanhã, SPS/SMS/RJ, Estagiária nutrição – UFRJ, SEC.  1. - Após verificação de presença/quó-
rum. 2. - Houve a aprovação da Ata da 11ª AGO, após correções. 3. - A presidente Susana Mo-
reira Padrão (Instituto de Nutrição-UERJ) solicita os informes dos conselheiros 1) CMDR – Fo-
ram atualizadas as informações sobre o plano de desenvolvimento rural que foi construído em
2002, sendo comparadas as propostas com as pré confêrencias e devidamente atualizadas. Res-
gatou ainda o processo de construção da LUOS que é bastante polêmico. A presidente lembra
que a SMDEI/CMDR tem um assento a ser ocupado no Consea-Rio e que estas representações
precisam  ser  indicadas.  2)  Pacto  de  Milão  – Foram  apresentadas  as  instituições  que  ora
compõem o Pacto. O evento ocorrerá de 29 a 31 de maio traz uma discussão legal sobre a LO-
SAN e a PMAN. O subsecretário da SMDEI Epitácio Brunet faz uma fala ponderando sobre a pro-
babilidade maior de aprovação entre LOSAN e PMAN, considerando que a primeira havia sido
vetada pelo prefeito. Após falas em contrário defendendo a homologação da LOSAN, a plenária
definiu pela continuidade nas ingerências para aprovação da LOSAN que é a lei que interessa di-
retamente ao conselho. A conselheira Angelita dos Santos Nascimento (UNEGRO) critica os fre-
quentes cancelamentos ou mudanças de datas e horários das reuniões da curadoria do Pacto de
Milão, alegando prejuízo à participação do Consea-Rio. 3) Reunião do MP. – A presidente infor-
ma dificuldade no agendamento com a SME para discutir encaminhamentos à questão do PNAE
na cidade e sobre a pauta das chamadas públicas, valores, cotações. A conselheira Suplente Ali-
ne Bruno Velasco (SME) informou que a UNACOOP renovou contrato com as escolas da 7ª CRE.
A conselheira Flávia Milagres Campos (UNIRIO) avalia que há questões mais relevantes a serem
discutidas no espaço do MP. A orientação é que as representações de agricultores e da SME
precisam afinar as agendas para enfrentamento das demandas. A presidente indaga se está sen-
do interessante para os agricultores, sobretudo da Rede CAU, se candidatarem a este processo,
ao passo que a representante deste coletivo pontua que diversos agricultores já estão com o
montante disponível de suas DAPS com vendas realizadas para o governo estadual e federal, ou-
tros agricultores tem se vinculado à UNACOOP, pois esta conta com um aporte logístico que é
interessante para verificação de pendências administrativas para o processo. Revela que os agri-
cultores têm dificuldades operacionais como no preenchimento do projeto de venda, mas que
alguns destes estão ligados à UNACOOP e, caso estejam com DAPs livres, podem fazer essa ne-
gociação.  4. Reunião de avaliação do banquetaço. – A conselheira Ana Paula Pinto de Souza
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(Ação da Cidadania) afirma que embora o evento tenha sido visualmente muito bonito, não con-
seguiu transmitir à população o real teor de seu significado, teve baixa adesão da classe política
local, por outro lado, teve a alimentação preponderantemente fornecida pela agricultura famili-
ar. A presidente pondera que devido ao adiantado da hora, não haverá tempo para cumprir
toda pauta, como o ponto 6. Reforma da Previdência e 4) Ocupação das vacâncias, mas relem-
bra que o conselho ainda possui 2 vacâncias (Movimento de mulheres e Entidades religiosas) e
que o coletivo se comprometeu em divulgar e buscar instituições que tivessem o perfil para in-
gresso no conselho. 5) Pré conferências e conferência municipal de SAN. – A orientação é que a
conferência nacional seja uma conferência popular, mas as conferências estaduais e municipais
devem ser realizadas como haviam sido previstas. A presidente sugere um número menor de
pré conferências e uma conferência municipal mais enxuta. O assistente social da Secretaria
Executiva do Conselho, Adriano Henrique F. Rodrigues informa que para dar um bom suporte ao
professo conferencial é preciso rever a situação da Secretaria Executiva com urgência, pois esta
vem sofrendo ano a ano redução de pessoal. Visando resolver esta questão, a presidente do
conselho, no mês de dezembro de 2018, encaminhou ofício ao gabinete da SMASDH solicitando
restruturação da equipe da Secretaria Executiva, sem respostas até o momento. Uma comissão
de conselheiros da Sociedade Civil do Consea-Rio foi formada para solicitar uma agenda com a
chefia de gabinete da SMASDH. A Conselheira Maria Bernadete de Castro Montesano (Rede
CAU) sugere que cada Câmara Temática Permanente assuma a organização de uma pré confe-
rência (Centro, Zona Norte e Zona Oeste). CTP 1 organizará a pré conferência da Zona Oeste que
ocorrerá na FIOCRUZ/Mata Atlântica, as CTPS 2 e 3 organizarão juntas as pré conferências do
Centro (Ação da Cidadania) e da Zona Norte (Arena Cultural Dicró) a Conferência Municipal  da
SAN deverá ocorrer em julho na UERJ.  6) Eleições para presidência do Consea-Rio. – A presi-
dente lembra que embora não tenha havido tempo hábil para tratar deste tópico, ele continua
na pauta de discussão do conselho e faz uma sugestão de uma condução colegiada ou através
da Mesa Diretiva. 7. Faltas dos conselheiros. – A presidente menciona que a Secretaria Executi-
va enviará ofícios às instituições dos conselheiros faltosos solicitando providências. A Conselhei-
ra Lícia Lacerda Leandro Marca (SMDEI/Subs.  Des. e Plan.)  informa quais são as instituições
componentes do (Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural – CMDR).  8. – Assuntos Ge-
rais. - A convidada Mónica Guerra (Comida do Amanhã) informa que Secretaria Municipal da
Casa Civil está com intenção elaborar o Plano de Desenvolvimento Sustentável do município e
que em contato com os representantes desta Secretaria sugeriu que eles comparecessem às as-
sembleias do Consea-Rio posto que esta instância tem muito a colaborar na elaboração deste
documento, além do CPORG e CMDR. Não havendo mais nenhum assunto a ser tratado, foi en-
cerrada a assembleia às 17h48. Eu, Adriano Henrique Ferreira Rodrigues – Assistente Social da
Secretaria Executiva, lavrei a presente ata, contando com recurso de áudio que vai assinada por
mim e pela Presidente Susana Moreira Padrão, com a aprovação dos conselheiros que assina-
ram a listagem de presença na plenária e revisada por quem de direito. Rio de Janeiro, 16 de
abril de 2019. Adriano Henrique Ferreira Rodrigues – Assistente Social. Susana Moreira Padrão.
Presidente do CONSEA-Rio.
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